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A ARTE CÊNICA COMO SUBSÍDIO À PRÁTICA EDUCACIONAL
Sayonara Michelly Matias Rodrigues (1); Osvaldo Antonio Anzolin (3)
Centro de Educação/Departamento de Metodologia da educação/PROBEX
RESUMO
O projeto Teatro Pedagógico resultou em um grupo teatral, denominado Boiúna Luna, formado, em sua maioria, por graduandos da Universidade Federal da Paraíba, mas também por membros da comunidade. Vem ao longo de cinco meses, desenvolvendo um espetáculo baseado na obra Macunaíma, de Mário de Andrade, espetáculo que pretende contribuir com o desenvolvimento da educação e da cidadania, por meio de crítica a certos valores vigentes, possibilitando a troca de ideias entre alunos, professores e público em geral, contribuindo para a formação de cidadãos e educadores conscientes e capazes de refletir sobre o seu papel em comunidade. 
Palavras-Chave: Teatro; Educação; Cidadania.
INTRODUÇÃO

Criado pelo professor Osvaldo Antonio Anzolin, do Departamento de Metodologia da Educação da Universidade Federal da Paraíba, o projeto Teatro Pedagógico foi elaborado em 2010 tendo como principal objetivo servir de exemplo para a produção artística de educadores, buscando criar um desenvolvimento intelectual por meio do entretenimento.
Atualmente, o projeto faz parte dos trabalhos de extensão desenvolvidos no Centro de Educação da Universidade Federal da Paraíba, e vem sendo desenvolvido por um grupo de jovens acadêmicos das áreas de pedagogia, teatro e jornalismo. Tal grupo se destina à criação e montagem de espetáculos que tenham relevância para o desenvolvimento da cidadania e da educação, objetivando, além disso, contribuir para a formação de educadores reflexivos, críticos e ativos, pedagogos, jornalistas ou artistas aptos a atuar como agentes da transformação social. 
Segundo Ernst Fisher (1971;11), o envolvimento da Arte na prática educacional aprimora a criatividade, que por sua vez proporciona evolução social, acarretando integração no meio coletivo. Deste modo, o processo de reconhecimento de um ser no outro é intensificado, fazendo com que o indivíduo se torne capaz de reconhecer e compreender a realidade social em que vive.
A prática teatral faz com que o sujeito comece a desenvolver uma nova visão de mundo e também contribui para sua integração no âmbito cultural da sociedade, fazendo com que ele adquira experiências que o levarão a dominar o conhecimento acerca das oportunidades advindas da interação coletiva. Essas oportunidades e possibilidades são elementos que se constituem através do diálogo, o qual só é possível através de um exercício de grupo. Esta coletividade se torna, por sua vez, um dos elementos fundamentais no fazer teatral.
O projeto Teatro Pedagógico consiste em tentar desenvolver nos educadores um senso crítico, que os possibilitará ter capacidade para analisar o teor educacional que um determinado trabalho/espetáculo possui, ao ser encenado, à sociedade, e principalmente, ao público infantil. A partir da formação deste posicionamento crítico, a busca será pela construção de espetáculos que incitem a evolução da criatividade, imaginação e superação pessoal, colaborando com a constituição de seu caráter e com sua capacidade de análise acerca dos valores que constituem uma sociedade, praticando sua liberdade moral e sua capacidade crítica.
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
Tendo em foco ainda o sentido de coletividade, para o início de nosso projeto realizamos a divulgação da criação de um grupo teatral, espalhando cartazes por toda a Universidade e por escolas públicas da cidade de João Pessoa, além da divulgação presencial e por meio da Internet. Com isso, pretendíamos atingir o maior número de interessados em participar do projeto, sem que, necessariamente, fosse preciso que tais pessoas tivessem qualquer experiência com arte cênica.
Depois de realizarmos toda a divulgação do trabalho, organizamos uma oficina teatral que serviu para nos ajudar a contabilizar a quantidade de pessoas dispostas a se envolverem no projeto. Além disso, pudemos analisar possibilidades de trabalho com o grupo que se formou, e, prioritariamente, expor a proposta. A oficina foi realizada nos dias 27 e 28 de março de 2010 e conseguiu reunir 14 (quatorze) pessoas, em sua maioria, graduandos da UFPB.
Esta parte do trabalho teve uma metodologia semelhante ao que seria posteriormente desenvolvido pelo grupo, utilizando pressupostos do teatro épico (ROSENFELD;2004) e práticas sugeridas por Martins (2004) e Spolin (2005). Neste início, trabalhamos com jogos teatrais de integração, usando fragmentos da obra Macunaíma, de Mário de Andrade (1970) – texto escolhido pelo coordenador Anzolin para subsidiar nosso trabalho –; montamos cenas que foram instruídas e, significativamente, melhoradas com as orientações de nosso coordenador. Vale salientar que estivemos livres desde o início para expor nossas idéias e sugestões acerca de nossas produções. Ao término da oficina, organizamos um debate para exercitarmos a autocrítica e expor nossas experiências ao longo do trabalho.  
Com o grupo teatral
 já montando e os encontros semanais para início do espetáculo agendados, fomos aprofundando e desenvolvendo nossos objetivos com a realização de jogos de integração, percepção e expressão, desta vez, feitos com mais ênfase, para com isso, analisarmos melhor as qualidades e condições de cada membro do grupo. Desta vez, iniciamos uma leitura mais completa do livro Macunaíma e começamos a fazer jogos de preparação vocal, corporal e sensível. 

Desde o início do projeto ficou estabelecido que trabalharíamos com o “Protocolo”, um método preconizado pelo teórico alemão Bertolt Brecht e apostilado por Koudela (1992;94) para descrever as atividades, para posterior análise, de forma arbitrária, sem formalidade, fazendo com que cada participante possa desenvolver sua criatividade. O protocolo fica na responsabilidade de todo o grupo, que, ao fim de cada encontro, indica um membro para sua produção. Este trabalho é feito através de um blogger
, criado e desenvolvido pelo grupo. 

Toda a nossa evolução e experiência vêm sendo registrada através de fotos, vídeos e protocolo, para que, assim, possamos analisar as mudanças ocorridas desde o início até o produto final, e também para que sirva de fonte de pesquisa para os acadêmicos interessados e envolvidos na área.
Como necessário à produção do espetáculo, escolhemos trabalhar e desenvolver nossas habilidades corporais. Para isso, fizemos alguns trabalhos de campo, tendo em vista adaptar as nossas ideias ao espaço que nos é oferecido. Nesta etapa da construção também foi necessário observar o mundo de uma forma minuciosa, analisando as pessoas, os animais e as plantas, voltando nossa atenção para pequenos gestos, movimentos e expressões que seriam úteis no decorrer dos nossos ensaios, levando a um resultado favorável às nossas expectativas.
RESULTADOS
Como afirmado anteriormente na descrição metodológica, estamos trabalhando a produção do espetáculo com base em nossas habilidades corporais e também com manipulação direta de bonecos. O boneco utilizado em nossos ensaios foi confeccionado pelo coordenador, juntamente com integrantes do grupo que o manipulam a seis mãos.

A manipulação inicial foi bastante difícil porque exigia certa sincronia e experiência que a equipe ainda não havia adquirido, mas que logo foi adotada e desenvolvida ao nosso estilo.
Ao longo dos nossos ensaios tivemos a contribuição de Suellen Araújo de Brito, graduada da primeira turma de Teatro da UFPB. Suellen ministrou uma oficina dinâmica e transmitiu-nos uma parcela de seu conhecimento acerca das teorias Rudolf Von Laban, estudadas na produção de sua monografia. 
Laban estudou os elementos que constituem o movimento e sua utilização. Peso, espaço, tempo e fluência são elementos que, combinados, geram ações corporais específicas. O primeiro elemento trabalhado foi o peso, dividido entre leve, forte e pesado. O segundo foi o espaço, direto e indireto. Em seguida, trabalhamos o tempo, súbito e lento. E, finalmente, o fluxo, que se caracteriza por uma atitude livre ou controlada. O tempo súbito teve grande destaque por ter proporcionado um extravasar de corpos e de energias. Todos esses movimentos podem ser estudados com o objetivo de caracterizar um personagem, inclusive dando a ele características animais.
A experiência trazida por Suellen Araújo de Brito pode ser avaliada como algo extremamente positivo por ajudar a nos conscientizar e conhecer sobre o poder e as limitações do nosso corpo. A dinâmica exigiu bastante trabalho de corpo que requereu mobilidade, força, união e confiança, causando certo incômodo físico ao grupo, mas sem permitir que perdêssemos nosso entusiasmo e dedicação pela produção do espetáculo. 

Mesmo com toda dificuldade em praticar e executar os exercícios físicos havia um obstáculo que precisava ser ultrapassado: a expressão. Como a maioria dos membros do grupo não tinha qualquer experiência com a prática teatral, era difícil transmitir as emoções desejadas, direcionar um movimento específico à platéia, conquistar a atenção do público com um simples olhar ou um pequeno gesto.  Derrubar este obstáculo foi tornando-se uma meta, que aos poucos vem sendo cumprida, tornando-se cada vez mais perceptível dentro da equipe.
Um fato significante que caracteriza o progresso do grupo é a produção de relatos pessoais e debates, sempre cheios de entusiasmo e ênfase, quando os mesmos falam sobre o desenvolver de suas posturas e iniciativas em sala de ensaio. A maioria afirma se sentir mais a vontade na execução de trabalhos acadêmicos que necessitem de sua criatividade e comando. Ressaltam também que a vivência com o grupo e a prática dos jogos de integração têm aumentado sua segurança quanto às suas atitudes e ações no dia-a-dia, facilitando o relacionamento com as demais pessoas. 
A autocrítica tem estado sempre presente em nossas atividades. Esse exercício faz com que nos posicionemos como espectadores, tentando pensar e interpretar de forma leiga o nosso trabalho, assim como também desenvolve nosso posicionamento reflexivo sobre determinada obra. 

O espetáculo, que antes não tinha qualquer forma física, vem sendo formado aos poucos com a construção, montagem e ajustes estéticos das cenas, tornando-se cada vez mais palpável aos nossos olhos. Foi com a análise e a observação de cada parte desse todo,e cada parte desse todo um, unindo e dando forma a nossa imaginaç uniitivo, por nos ajudar a termos mais conscientizaç que conseguimos aproveitar as personalidades e qualidades de cada um, unindo e dando forma à nossa imaginação. 
CONCLUSÃO
Para educar, é preciso dominar a técnica da sabedoria e da paciência. É necessário não só ter experiência, mas, acima de tudo, saber transmitir o conhecimento. É tendo-se em vista esta premissa que o exercício de fazer teatral se torna eficaz na formação acadêmica de um educador. 
Tanto na pedagogia, quanto no teatro, é necessário ter ousadia e expandir-se além de si, espelhando-se no próximo e tentando se multiplicar através do conhecimento. É a partir deste aperfeiçoamento e desta troca que se formarão os agentes sociais de alto poder de transformação, começando pela universidade e difundindo-se pela comunidade. Esses tipos de ações e iniciativas formarão cidadãos mais sensíveis, interativos, criativos e, sobretudo, conhecedores da realidade social em que vivem.

A junção dessas duas artes possibilita a formação de professores criativos e ativos, capazes de compreender o mundo através do outro, sempre fazendo uma auto-análise de seu ensino, buscando melhorar e aperfeiçoar suas técnicas e habilidades como mestres. Isto possibilita o avanço do processo pedagógico, através de experiências trocadas de um campo a outro, fazendo com que exista um intercâmbio de saberes entre docentes e discentes, que permitirá a participação direta de ambos no ato de aprender. 
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